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Introdução 

Foi por inspiração na fenomenologia e num artigo em revista - “O que é ser um morcego?” 

(NAGEL, 1974), que primeiro surgiu a ideia de nos colocarmos no lugar de outro, de uma 

criança. No salto imaginário se firmou a consciência de não deixarmos de colocar entre 

parêntesis o que sabemos ou julgamos saber: segundo Piaget, a criança crê que o sol a segue, 

quando dá um passeio ao campo. Somente mais tarde, aceitará que alguém (não o sol) terá o 

seu próprio percurso? A experiência de ver algo de outro prisma, de o desenhar e de o 

explicar, ajuda a ampliar a perceção do mundo e a imaginação ou imagética. Nesse sentido 

abrangente, Piaget e Inhelder (1956) foram os primeiros a investigar a crescente perceção 

que as crianças possuem dos seus próprios processos cognitivos e dos de outros. Todavia, 

após a morte de Piaget, Flavell, Everett, Croft e Flavell (1981) procuraram demonstrar que 

até uma criança de 3 anos entende que duas pessoas, ao olharem para a mesma coisa, não 

veem o mesmo, o que significa que a criança reconhecerá, muito precocemente, o ponto de 

vista do outro. Ela apreende uma perspetiva "sociocêntrica". No desenvolvimento na 

infância, interessámo-nos também pela construção do “eu”, dito que cerca dos 4 anos se 

desenrola uma mudança muito significativa ao nível do autoconhecimento, na medida em 

que surge a memória autobiográfica, anteriormente “genérica” (STIPEK, GRALINSKI, & 

KOPP, 1990). Em conjunto, expandem-se o pensamento concetual e o pensamento 

simbólico e visual. 

Na intervenção psicológica, os símbolos representativos de objetos, em desenhos de 

crianças (pictogramas) oferecem-nos inestimáveis imagens mentais e visuais, que se 

orientam até hoje em três domínios, nem sempre associados, depois de Luquet: (1) a 

inteligência (ARDEN, TRZASKOWS, GARFIELD, & PLOMIN, 2014); (2) a terapia pela 

arte e as técnicas projetivas (ZYARA, MILLS-KOONCE, GARRETT-PETERS, 

WAGNER, VERNON-FEAGANS, & COX, 2014); e (3) o trabalho de arte (WILSON, 
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1997), entretanto com conotação social, comunicativa e cultural (ROSE, 2005; BERSON, 

1957).  

Em síntese, foi com a abertura à descoberta de traços e sinais de crianças e das suas 

produções culturais que se utilizaram metodologias visuais (ROSE, 2005). Nelas se engloba 

o “discurso”, textual e visual, misto. Para Rose (p. 137), essa perspetiva da análise de 

discurso incorpora um conjunto de “expressões diversificadas que estruturam o modo como 

algo seja pensado e, ao mesmo tempo, o modo como se atua”. Por conseguinte, subjacente 

ao modo de problematizar as infâncias, propusemo-nos discorrer sobre atividades de 

crianças, intervindo nos processos sociocognitivos dessa minoria, tantas vezes sujeita a 

exclusão social e que nem sempre aprende. 

 

Objetivos 

O estudo empírico foi realizado mediante a técnica de entrevista face a face, em que se teve 

como primeira intenção tornarmo-nos argutas observadoras de crianças, entre 4 e 6 anos. 

Nessa aproximação poderíamos prevenir limitações pessoais-sociais? Outros motivos 

educativos nortearam a realização das ações executadas, segundo o método transversal e 

sincrónico: comparar (produções culturais de) crianças das mesmas idades, com o objetivo 

de encontrar diferenças. Baseámo-nos na observação e ainda nos foi possível realizar 

pequenas experiências, como a escuta ativa. Nas quatro ações efetuadas, como foi 

acentuado, a intervenção foi formativa e avaliativa do nível linguístico de crianças, esperado 

predominantemente descrito. A primeira atividade consistiu na criação de uma visão micro 

pela criança, para que descobrisse assim mais maneiras de viver e de olhar as coisas – 

“Desenha uma formiga a ver o mundo”. De forma implícita, nessa “instrução”, ela era 

convidada a imaginar, ao discutir-se “ver” coisas grandes e pequenas. Na realidade subjetiva, 

a formiga é desenhada? Não se espera o autorretrato da criança, que a vê e a coloca no 

desenho a ver. Por conseguinte, teve-se o objetivo de aperceber se o desenho esboçado era 

de nível “visual”, de acordo com o antecipado. Seria retratado o que seja visto pelo inseto, 

incluída na representação? Como contrastar esse tipo de desenho “visual”, mais subjetivo, 

com o desenho “não visual”? 

O primeiro tipo - “visual” - atende a que há um espectador externo ou 

autor/observador, aparentando o trabalho de arte ter sido inspirado pelo input/estímulo 

(inseto…) e como se decorresse num palco. Em comparação, no modo “não visual” é 

apreendida a experiência subjetiva na autoria, em quem interprete algo, mas com ressonância 

emocional marcada em si mesmo, num contexto sociocultural. Em seguida, na segunda 

atividade, em que se pediu à criança que contasse um sonho, o objetivo passou por 
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comunicar, quando se sabe que, entre 3 e os 8 anos, cerca de 25% das crianças, mais os 

rapazes (HARTMANN, 1981), têm pesadelos (sonhos maus). Por sua vez, a história 

ilustrada (a terceira atividade) permitiu ainda estimular mais a fantasia criadora, além da 

criança falar de si mesma, mas de forma indireta. Por último, o desenho da pessoa voltou a 

ser considerado estruturante, uma consistente forma de avaliação cognitiva (ARDEN, et al., 

2014). Além dessa faceta de inteligência apreendida, a própria personalidade está implicada 

(DELACROIX, 1927; como citado por M.-C. DEBIENNE, 1968, p. 35). No modo de 

desenhar um ser humano, muitos investigadores, antes e depois de Goodenough (1926), 

utilizaram uma forma de aplicação rigorosa, para observar problemas grafo-percetivos, de 

estruturação no espaço, de esquema corporal interno (v. constituição física), de esquema 

corporal externo (v. lateralidade, direita e esquerda), mas também afetivos (v. imagem que 

se tem do corpo). 

 

Metodologia 

Realizou-se uma observação sistemática de crianças, isto é, um estudo inovador sujeito a 

condições previamente fixadas, delimitantes do que se pretendeu registar, individualmente, 

com um primeiro guião 1. Outro guião 2 foi concebido para a análise do grupo de 20 crianças, 

nas suas conversações e desenhos. O formato era lúdico, nas questões de tipo aberto, 

divergente. Logo, o procedimento conduziu à diversidade nas reações, atendendo-se até à 

maior dificuldade de responder às sugestões de atividades inusuais (FODDY, 1996, p. 211).  

Posteriormente à manutenção da relação empática, utilizou-se a técnica de análise de 

conteúdo (BARDIN, 2009), uma denominação genérica para um conjunto de meios de 

análise textual e visual (ROSE, 2005) que envolve comparar, contrastar e categorizar (ou 

codificar) um corpus de dados.  

Primeiro, criaram-se categorias a priori e exclusivas. Ao longo da análise, procurou-

se que as categorias se tornassem mais precisas, favorecendo a comparação dos dados pelas 

duas investigadoras, com os mesmos materiais. Portanto, na investigação qualitativa e 

quantitativa, encetou-se uma mais rigorosa codificação de temas comuns ou 

idiossincráticos/pessoais, com os inquiridos a fornecerem significados, para o apresentado 

na forma de “instruções”. 

As 20 crianças (10 raparigas e 10 rapazes) participaram, individualmente, sendo 

residentes no distrito de Braga - Portugal. 

No que se refere ao procedimento, no guião 1, foi preenchida uma ficha 

sociodemográfica, em que se identificaram dados pessoais e escolares, bem como 

indicadores sociofamiliares, com um código numérico a substituir o nome. 
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A criança foi sentada numa mesa não muito alta para si. O papel foi transversalmente 

colocado, exceto para desenhar uma pessoa, colocada a folha na vertical. A entrevistadora 

registou o modo como o desenho se realizava – o processo – sendo que seja tão importante 

como o seu resultado final, dito que as entrevistas individuais foram áudio gravadas. Acresce 

dizer que a criança nem foi forçada a desenhar, nem se emendou o que delineou. Nunca foi 

corrigido o que esboçou no papel e aceitou-se, sem comentar, o que quisesse representar. 

Como foi acentuado, utilizaram-se “instruções” iniciais: “Já imaginaste como um 

bicho vê o mundo? Um animal pequenino… Por exemplo, uma formiga. O que é que ela 

vê?” Somente depois foi pedido “… desenha o mundo a partir do olhar da formiga”, seguido 

de uma história oral sobre a experiência do inseto, que anda no chão, no teto, na parede e 

essa alteração pode salientar-se. Com essa finalidade pode utilizar-se um livro, como 

aquecimento para a atividade - A Formiga Aurélia, da autora brasileira Regina Machado 

(1998). Depois da segunda interação, intitulada sonho meu, sonho teu (“… conta-me um 

sonho…”), solicitou-se uma nova criação oral, uma história ilustrada, mas partindo de um 

desenho livre. Quando terminado, a criança enumerou ou descreveu o desenho, escrevendo-

se o que ela relatou, mas em uma folha à parte, depois recontado o texto à criança. Por último 

foi elaborada a figura humana: “…faz a pessoa com todo o cuidado, o melhor que saibas”. 

Para a construção de instrumentos, criámos os dois guiões referidos. 

Deu-se sempre o mesmo tipo de lápis (preto, nº 2), nem muito grosso nem muito fino, 

porque assim se pode observar o tipo de traçado (grosso ou fino). Um traço fraco pode 

indicar doçura, timidez e até significa limitada impulsividade. No que se refere ao ritmo do 

traçado, é frequente que a criança repita os olhares rápidos/sacádicos, os gestos descontínuos 

e os traços simétricos. Quis-se aperceber se essa repetição rítmica, necessária à escrita. 

Também se forneceu um conjunto variado de borracha, lápis de cor, canetas hidrográficas (em 

feltro) e folhas brancas de papel A3 (adequadas para idades precoces e atrasos de 

desenvolvimento) e A4. 

 

Resultados e discussão  

Critica-se a divisão de tipos de realismo, por Luquet (1969 [original francês, 1927]). Deu 

lugar à eliminação da sua conceção de Realismo Intelectual no desenho como menos 

“correto” do que o estádio em que se desenha com realismo muito concreto.  

Entre os 4 e os 6 anos, identificou-se a etapa criativa e “intelectual” - o Estádio Pré-

esquemático, na medida em que se expressava a noção de modelo interior e segundo um tipo 

de esquema que é o da minha casa, do meu parque infantil… A organização espacial era 

ainda anárquica. A fase de comunicação (BERSON, 1957) ocorreu, depois dos 5 anos, ao 
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ser contado algo como um roteiro sequencial (com princípio, meio e fim) e/ou delineados os 

momentos diferentes na representação visual. Na folha do papel observou-se a mudança de 

ponto de vista ou uma nova orientação na narrativa gráfica, comum dos 3 aos 6-7 anos, 

aproximadamente. Eram elaborados, numa só imagem, vários elementos de um relato sobre 

momentos diferentes. Assim, uma rapariga (5 anos e 3 meses) contou uma metamorfose: 

“Era uma vez uma criança (não diz uma menina) muito pequenina que se transformou em 

formiguinha, enquanto dormia. A formiguinha era muito pequenina e tinha muito medo, 

porque era mesmo muito pequenina e tudo à volta era gigante.” Com duas perspetivas, essa 

narrativa gráfica incluía a pessoa e a formiga – por transformação noturna de uma figura 

animada. 

Com pensamento intuitivo, os pictogramas eram rapidamente executados. Não foram 

anotadas as chamadas “zonas de atenção”, ou partes de desenho em que a criança se detenha 

e vacile, risque ou apague. Curiosamente, um rapaz fixou a “atenção” no parque infantil, 

porque “os meninos não gostam de ir a parques feios”. A maioria das crianças tendeu (e 

tende) à ocupação de todo o espaço de papel, mais à direita. Essas são características de 

idades expansivas e emotivas. As diferenças de personalidade acentuaram-se, quando uma 

ou outra criança, mais tímida e introvertida, elaborou algo em tamanho pequeno e em traço 

fino. 

Para a primeira atividade, em sintonia com a realidade que é subjetiva, aceitou-se 

uma substituição da formiga pela borboleta, pela aranha a ver a parede, entre a abelha e 

outros bichinhos, nem sempre percetíveis. Por vários fatores possíveis (idade, ambiente 

familiar e escolar, timidez…), somente duas meninas desenham de forma não reconhecível, 

sendo quatro os rapazes em que não conseguimos captar os conteúdos das representações 

visuais. Esboçada quase sempre a formiga, somente a uma era imprimida ação e deslocava-

se com um fim explicitado: procurar alimento. 

Saliente-se que os desenhos são “visuais”, em que a formiga-estímulo vê algo e é 

vista na obra grafo-visual. Indo mais longe, um rapaz refletiu-se no trabalho de autor, na 

expressão emocional e no colorido: “… E a formiga-filha [está] a passear com a formiga 

mãe. Elas são muito amigas [como a sua mãe é minha amiga].” Mas o que é visto pelo 

pequeno bicho, nas temáticas “fáceis” de antecipar? Vê o enorme planeta terra; altas árvores 

e flores gigantes, outras formigas na relva; o sol e a nuvem, lá no alto… Mas uma menina, 

com 6 anos e 11 meses, comentou que “a formiga é como se fosse um bebé...” Outras 

representações menos esperadas sugeriram novas visões de formiga, quando olhe a família 

no parque ou a maçã que cai da enorme árvore [de Adão]. 
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No grupo de rapazes, também foram esquiçadas algumas borboletas e passarinhos. 

Além das temáticas semelhantes, outras foram mais pessoais, criativas e/ou diversificadas, 

como quando um rapaz, de 4 anos e 5 meses, elucidou o que desenhou: “A formiga! Mas 

também tenho de desenhar a mãe da formiga porque se eu tenho a minha mãe; a formiga 

também tem… [Desenhei] Uma árvore muito grande com folhas muito grandes a cair. E um 

sol tão, mas tão grande... E a formiga-filha a passear com a formiga mãe…” Noutro 

pictograma único, aos 5 anos e 11 meses, já foi colocada a formiga fora do cenário, em que 

o autor se desenhou antes a si próprio, entre a casa e a escola. Com 6 anos e 11 meses, os 

pormenores foram evidenciados numa árvore, com um buraquinho no tronco rugoso, em que 

o autor colocou a formiga. Também desenhou a relva e uma menina a passear o cão, junto 

dum parque infantil, com duas casinhas anexas, um escorrega, um baloiço e até uma rede 

unindo as casinhas, sem esquecer o firmamento. Se esse é um desenho de rapaz, somente 

com a cor rosa, é porque “a irmã gosta” dessa tonalidade. O vermelho é a cor dominante, 

mas cerca de metade dos desenhos são feitos a lápis. Sem colorido, está ausente a mais difícil 

correspondência “realista” do que seja desenhado e a cor convencional. 

Em segundo lugar, quais são as tipologias para os sonhos? Não chegámos a saber se 

a maioria sonhou ou contou um desejo, sem alusão ao medo. 

Sendo mais pertinente a temática do sonho repetido, o único e recente impôs-se. 

Distinguiram-se, afinal, os sonhos mais invulgares e pessoais. Pode ilustrar-se com o espanto 

de um sonho em que o animal de estimação lá de casa veio a falar. Outro sonho incomum 

salienta-se. A Mariana (nome fictício) desenhou o Cristiano Ronaldo. Porquê? Com 5 anos 

e 5 meses, ela gostaria de “ser rapaz e de jogar futebol”. Outros são os sonhos mais 

difundidos, até em atenção ao fator de género: Uma rapariga sonhou com a fada. Certos 

rapazes acentuaram antes o domínio da bola ou o poder sobre outros.  

Os sonhos relatados foram bons, exceto três. Se as entrevistadoras contaram sonhos 

“bonitos”, também as crianças adotaram, geralmente, essa conotação agradável e sugeriram 

o desejo comum: “Eu sonhei uma vez que os pais me deram um cão. Eu sempre quis ter um 

cão, mas a minha mãe não quer. Por isso não tenho. Mas no sonho a minha mãe deixou-me 

ter um cão e íamos todos brincar com ele para o parque.” (menina, 4 anos 9 meses). Não 

foram detetadas situações quotidianas stressantes, embora três lutas fossem elucidadas, de 

acordo com a programação televisiva. Numa, um esqueleto lutava com um soldado bom, 

armado com a bandeira. As subcategorias foram concebidas, para os sonhos bons: 

(co)protagonistas; ações/interações e contextos. Assim, as figuras animadas foram pessoas 

(a própria criança, mãe, pai…), animais (cão, borboleta), heróis (fada, unicórnio, soldado, 

polícia…). Uma figura é indistinta para a narradora: “Sonho que estou a abraçar uma pessoa 
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e sinto-me muito bem, mesmo que não me lembre quem era.” Como houve só três sonhos 

maus, rarearam os vilões, além de bruxa, ladrão e esqueleto. Não se esquece que dois rapazes 

e uma menina sonharam com Ronaldo. Como foi dito, outros sonharam com polícias, que 

conduziam mota ou carros, perseguindo ladrões. Ainda outros reportam-se à motivação de 

poder, como um rapaz, com 6 anos e 3 meses, que sonhou estar [como o pai] numa “obra, 

com listas de materiais [de construção de casas] na mão, a dar ordens às pessoas que estavam 

lá.” No que toca às ações/interações, nos sonhos femininos, as ações dominantes foram 

brincar no exterior (parque, jardim, floresta mágica…) e, nos sonhos masculinos, foram os 

jogos com bola. Elas aludiram mais a peripécias fantásticas, em séries de animação, e eles a 

movimentações em veículos. Por último, a subcategoria contextos juntou locais exteriores à 

casa, sítios reais (parque, espaços vislumbrados na televisão) ou irreais (floresta mágica). 

Em terceiro lugar, focou-se a história ilustrada, que teve relação com o desenhado, 

ao se registar a linguagem oral. Retomado o aspeto visual, só aos 6 anos se enquadraram os 

desenhos na “fase de esquemas”, em que as formas são básicas, consistentes no que se quer 

ou no que se deseja: o esquema da flor, da casa, do carro, da figura humana... Sendo a etapa 

de temas “clássicos” (ou “estereótipo de escola”), os desenhos livres incidiram na paisagem, 

sem esquecer os super-heróis, os veículos e os animais. 

Esperou-se que a criança contasse uma história (descrevendo um acontecimento), 

depois dos 4 anos, quando já possa desenhar uma figura humana com 4 elementos. No âmbito 

linguístico, portanto, pode enumerar os elementos e os nomes evocados no desenho ou, mais 

complexo, descrever ações centrais e pormenores, dito que interpretar o pictograma 

elaborado seja somente esperado depois dos 9 anos. Portanto, com um pensamento sincrético 

– a ideia global do que foi desenhado e observado, a criança limita-se à sua descrição, 

ultrapassada a enumeração das entidades vivas e não vivas delineadas. 

Mais uma vez, os desenhos não primaram pelo colorido e não foi alcançado um 

pretenso realismo fotográfico, no que se suponha ser concretamente fixado.  

A presença de sol com cara persistiu na paisagem, uma tendência à 

antropomorfização e ao animismo, ou seja, um empréstimo de características humanas à 

natureza animal, como uma famosa borboleta com olhos e boca (o que se observa até 7 ou 8 

anos). 

Os temas focados não variaram, afinal, a ponto de não terem relação com a vida da 

criança, o que já indicaria desprendimento e capacidade de narrar algo do mundo lá fora. 

Todavia, aos 6 anos, surgiram narrações da profissão ambicionada. Um rapaz, com 6 anos e 

3 meses, filho de construtor civil, optou por essa temática repetida do sonho: “Era uma vez 

um senhor que tinha um casa muito antiga. Um dia ele pensou em construir uma grande 
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cidade e depois contratou pessoas para trabalhar lá. A cidade tinha prédios, horta, jardim 

para as pessoas descansarem, uma piscina e camaras de filmar para ao ladrões não entrarem.” 

Outro rapaz, da mesma idade, fixou o momento e a sua projeção no desejo futuro: “Quando 

for grande, quero ser um jogador como o Luisão, capitão de equipa de futebol do Benfica. 

Eu jogo no Benfica dos pequenos, mas quando for grande vou jogar no Benfica, no Estádio 

da Luz. (rapaz, 6 anos e 3 meses).” Também aos 6 anos, as raparigas continuam as histórias, 

com passeios e festas: “Estava um dia lindo e era um dia especial – o dia de anos da Francisca 

(outra rapariga). A Francisca convidou todos os seus amigos para irem a sua casa onde tinha 

palhaços e muita comida. No fim do dia, o pai da Francisca lançou fogo-de-artifício.” A 

exceção às diversões é salientada pela menina de 5 anos, que quis contar estar apaixonada 

pelo colega Gonçalo, sem se atrever a desenhá-lo, unindo desenho, pensamento e realidade 

(pré-esquematismo). 

Sobretudo, no desenho da figura humana, as crianças tenderam a representar-se (ou 

a representar a mãe, o pai, a doutora Violeta, a amiga Lara, o amigo, o irmão…), como 

figuras mais completas, vestidas, depois dos 6 anos. Raramente desenharem figuras 

incompletas, em meio corpo. Nas caras ainda esquemáticas, a boca e os olhos tinham uma 

dimensão. 

 

Conclusões 

Nos níveis etários em análise, o que as crianças pensam e imaginam, é quase inseparável do 

que fazem.  

No Estádio Representativo, iniciado aos 2-3 anos, caracterizou-se o aparecimento de 

desenhos com formas isoladas ou indistintas, ainda aos 4 anos. Progressivamente, as crianças 

passaram do traço contínuo para o traço descontínuo, aumentando a predisposição para os 

comentários verbais, narrações longas e desenhos dinâmicos, como o característico do 

Estádio Comunicativo, das primeiras letras. Em idade precoce, são já apreciáveis distintas 

etapas de desenho.  

Sem serem consideradas “pequenas”, nem “inferiores”, precisam é de mais atividade 

do que correr e saltar, para aprenderem. Afinal, como vivemos com o corpo na posição 

vertical e, se calhar, podemos ver outras coisas se estivermos deitados, se colocada a criança 

deitada para o constatar, permite que mude o modo de olhar. 

Ao longo das atividades, a distribuição dos desenhos no papel obedeceu à tendência 

“lógica”: o firmamento é colocado no alto da folha, antes do chão. 

As crianças são dadas a colaborar, a tomar a iniciativa e manifestaram curiosidade 

no que disseram e fizeram. Embora já sejam menos perseverantes do que no passado, 



876 
 

corresponderam às solicitações. Mais difícil foi a continuação das tarefas, apreciarem as 

cores e as suas realizações gráfico-percetivas, quando preferem clicar em dispositivos 

visuais. Mas durante os anos pré-escolares, nem só desenvolvem a psicomotricidade global 

e fina. Também evoluem no sentido artístico e nas “operações”, quando realizaram 

atividades gráficas e visuais, nem sempre reconhecíveis e/ou efetuadas com traçado fino.  

As cognições dinâmicas de crianças, ou seja, as suas estruturas psíquicas ativadas 

constituem já um quebra-cabeças para os adultos. Quando as intentem vislumbrar, devem 

disponibilizar tempo para entabular diálogos e as verem executar esboços das coisas no 

papel. Quis-se conversar e que as crianças não tivessem que responder acerca de informação 

de que não dispõem. As questões eram viáveis, em termos de idade e não houve más 

interpretações das perguntas e das sugestões de ações.  

Registou-se que as “instruções” prévias puderam afetar as subsequentes: depois de 

contar um sonho, no mesmo dia, a história ilustrada tinha uma temática similar. Os contextos 

culturais de pertença também afetaram a interpretação. Os mais novos “sonharam” em serem 

como um futebolista premiado e os media foram trazidos às narrações, por meninas, que 

gostam de desenhos animados, com Frozen, fadas e unicórnios. 

Em idade adulta, ganhámos em ver as situações de três perspetivas: a nossa, a de 

alguém e uma terceira visão desejada racional e avaliativa.  
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